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Capítulo Um

			 

			O único que faltava na cabana de luxo era uma mulher, muito sexy, deitada sobre a cama com forma de trenó e coberta por uma colcha, do quarto principal. Pedir por pedir, que fosse uma mulher sexy e nua. Loira. Com curvas.

			Com muitas curvas.

			Luke Barton não se interessava por cabides com pernas. Gostava das mulheres feitas para o prazer. Para o seu prazer.

			– Dizia alguma coisa, senhor Barton? 

			Ele sobressaltou-se, desviou o olhar da cama decadente e franziu a testa perante a cuidadora da casa que lhe mostrava o que seria o seu lar durante um mês. Tinha pensado em voz alta? Luke afundou as mãos nos bolsos e fez uma ameaça de sorriso evasivo antes de seguir a mulher para a casa de banho.

			Decidiu que a poderia qualificar como atractiva. De uns vinte e tantos anos, loira. Mas não seria ela quem atearia a sua imaginação. Enquanto olhava para trás, concluiu que a cama, coberta por uma colcha, e bastante grande para fazer sombra ao fragmento do lago Tahoe que se avistava pela janela, convidava à luxúria.

			Havia uma lareira de pedra junto aos pés da cama, com uma pilha de lenha cuidadosamente colocada no seu interior e Luke imaginou o fogo a cobrir com os seus clarões dourados o corpo nu da mulher dos seus sonhos. Ele percorreria esses clarões com a língua enquanto saboreava o seu cálido…

			– Senhor Barton?

			– Chama-me Luke – disse após regressar à realidade de um quarto congelado.

			– Como? – a mulher franziu a testa. – Este mês esperávamos Matthias Barton.

			Luke olhou-a, perplexo, durante uns breves instantes. Matthias?

			Ah, claro, Matthias, Matt. Essa luxuosa e decadente cama quase tinha conseguido que se esquecesse de tudo. Normalmente, Luke Barton não costumava esquecer-se do canalha do seu irmão gémeo, Matt. E nunca lhe tinha feito um favor na sua vida.

			Salvo nessa ocasião.

			Maldito Matt.

			Quando a sua secretária ligou à de Luke, ele teria dado o que fosse para rejeitar o trapaceiro e vigarista filho de uma cadela. 

			– O seu irmão tem de tratar de um imprevisto e quer saber se trocaria de mês com ele – tinha dito Elaine, como se não estranhasse minimamente que dois gémeos idênticos se negassem a falar entre eles.

			Mas, por uma vez, Luke tinha sido incapaz de negar o pedido do seu irmão.

			– Desculpa, deveria ter-te esclarecido desde o princípio – disse Luke à mulher que, aparentemente, não se havia apercebido da nota que Nathan tinha deixado antes de se ir embora, dirigida a ele. – Surgiu um imprevisto e tive de trocar de mês com o meu irmão – o velho truque da troca entre gémeos.

			– Suponho que não tem importância – respondeu a mulher enquanto apontava em frente. – Tal como te dizia, Luke, deverás passar todo o mês na cabana para cumprir com as exigências do testamento de Hunter. O teu amigo Nathan esteve cá no mês passado e o teu irmão Matthias substituir-te-á no quinto mês.

			Luke já sabia. Há já algum tempo que os sobreviventes dos «sete samurais», tal como se chamavam a si próprios na universidade, tinham recebido cartas esclarecedoras. Os seis tinham perdido o contacto após a morte de Hunter Palmer e a graduação, mas a recepção dessas cartas tinha-lhes relembrado a promessa feita pouco antes de se formarem. Embora provenientes de famílias influentes e endinheiradas, estavam decididos a lavrar o seu próprio futuro. E tinham jurado fazê-lo em dez anos.

			Sobre uma mesa cheia de garrafas de cerveja vazias, juraram construir uma cabana na margem do lago Tahoe e, passados dez anos, cada um deles ocuparia o lugar durante um mês. No final do sétimo mês, juntar-se-iam todos para celebrar a amizade e os êxitos alcançados.

			Mas depois da doença e posterior morte de Hunter, o sonho tinha morrido com ele.

			Embora aparentemente não tivesse sido assim para Hunter. Apesar de saber que não estaria ali com eles, tinha ordenado a construção de uma cabana junto ao lago. As cartas que tinha escrito aos seus amigos indicavam que esperava que cumprissem o juramento feito anos atrás.

			– E esta é a casa de banho principal – a mulher desviou-se para um lado ao chegar a uma entrada com um arco.

			De imediato, a loira da fantasia de Luke voltou à sua mente. A sua pele refulgia de novo à luz do fogo enquanto entrava na banheira de porcelana rodeada de xisto, junto de outra lareira. Os seus cabelos escureciam, caídos sobre os húmidos ombros. A espuma do banho brincava com os seus mamilos rosados.

			– Ficará bem aqui?

			De novo arrancado da sua sedutora visão, Luke sobressaltou-se.

			Bolas! «Que lhe estava a suceder?», pensou Luke enquanto afastava da sua mente, repentinamente obcecada com o sexo, a sedutora imagem.

			– Ficarei bem, obrigado – ainda que fosse com três meses de adiantamento, por culpa do seu irmão.

			– Está tudo bem? – a mulher arqueou as sobrancelhas perante a testa franzida de Luke.

			– Sim, tudo – não havia motivo para lavar a roupa suja familiar perante uma estranha. – Suponho que estava a pensar em… Hunter.

			– Desculpa – a mulher olhou para baixo e pareceu ficar fascinada perante a visão dos seus próprios sapatos. – Acho… acho que este foi um lindo gesto da sua parte.

			– Hunter Palmer era um homem encantador – o melhor dos sete, pensou. De longe o melhor. 

			Luke lembrou o sorriso rasgado de Hunter, o seu riso contagioso, a sua capacidade para persuadir o resto para que cravassem os móveis do vigilante ao tecto, ou para organizar um torneio de basquetebol com fins benéficos.

			Hunter tinha sido membro da pandilha de Luke. Grande equipa formavam, Hunter e Luke… e Matt.

			Naquela época, Luke e Matt estavam no mesmo bando.

			Mas em quem Luke pensou quando concordou em trocar de mês com o irmão foi em Hunter. A última vontade do amigo falecido tinha sido que passassem um tempo na cabana que tinha construído. Se cumprissem a sua vontade, a cabana mais vinte milhões de dólares iriam parar à cidade de Hunter’s Landing, nas margens do lago Tahoe.

			Luke não seria quem o impedisse, sentisse o que sentisse pelo seu irmão.

			De modo que seguiu a mulher pelas restantes divisões enquanto afastava da sua mente a fantasia loira e pensava na troca de gémeos e em como ia substituir Matt Barton, o canalha número um. Deteve-se um instante diante das fotos emolduradas dos samurais que estavam penduradas no corredor do segundo andar. Se realmente se fizesse passar por Matt, teria de manter a gravata apertada, um sorriso gélido e a mente alerta para tirar vantagem de qualquer situação, sem se importar com nada nem ninguém.

			Era assim que o seu irmão agia.

			A mulher, por fim, entregou-lhe o jogo de chaves da casa e foi-se embora, enquanto Luke ficava só com a única companhia dos seus amargos pensamentos. O lugar estava em silêncio e não havia nem rasto da presença de Nathan Barrister, que tinha passado por ali no mês anterior, salvo pelo bilhetinho que Luke tinha encontrado. Mas Nathan não tinha ido muito longe. Tinha-se apaixonado pela presidente do município de Hunter’s Landing, Keira Sanders, com quem repartia o seu tempo entre a cidade nas margens do Tahoe e as ilhas Barbados, onde o seu velho amigo se dedicava sem dúvida a misturar os negócios com o prazer.

			Sem gravata nem casaco, Luke sentou-se junto da janela da sala com uma cerveja que encontrou no frigorífico repleto de víveres. Através das árvores avistava-se uma espectacular vista do lago. Não tinha a cor azul claro a que devia a sua fama, não só porque já anoitecia mas também porque umas enormes nuvens cinzentas se formavam sobre ele.

			Nuvens cinzentas que reflectiam o estado de espírito de Luke.

			Que demónios iria fazer ali durante um mês inteiro?

			Aparentemente, Nathan tinha-se dado bem. A sua nota explicava que não se tratava do «buraco negro que tinha esperado», e que se havia entretido envolvendo-se totalmente numa relação amorosa. Luke não tinha intenção de ser caçado, mas se a loira imaginária lhe fizesse uma visita, serviria para que o mês se passasse um pouco mais depressa. Era uma pena que não pudesse sair da sua mente para entrar nesta sala.

			Sem dúvida, faria com que o mês se tornasse mais interessante.

			Mas isso não sucederia, salvo que Matt tivesse convidado alguém para que se reunisse com ele ali e, mesmo que fosse esse o caso, as loiras não eram do tipo de Matt. Ser gémeos idênticos não significava que os seus gostos pelas mulheres também o fossem.

			Luke aproximou uma chaise longue da janela, enquanto começavam a cair as primeiras gotas do que parecia um forte aguaceiro de Primavera. As gotas pareciam lágrimas sobre o vidro. Luke também choraria se a loira imaginária aparecesse em busca de Matt.

			De todos os modos, também não havia que descartá-lo totalmente. O seu irmão era capaz de organizar qualquer coisa para alterá-lo. Matt não deixava passar nenhuma oportunidade de lhe arruinar a vida.

			Para ser justo, e ao contrário do seu irmão, Luke reconhecia que tinha sido o seu pai, Samuel Sullivan Barton, quem tinha semeado a rivalidade entre eles. Tinha transformado a infância de ambos numa sessão contínua de duelos «mortais» entre os seus dois filhos, duelos organizados por ele.

			A sua inimizade tinha diminuído na universidade, mas logo depois da morte de Hunter também faleceu o pai de ambos, deixando atrás de si uma última prova que reavivou a competitividade entre os irmãos. O gémeo que fosse o primeiro a juntar um milhão de dólares ficaria com as propriedades familiares. Os dois tinham iniciado, separadamente, uma carreira na tecnologia sem fios. Luke fazia-o pessoalmente graças ao seu título de engenheiro, enquanto Matt tinha contratado alguém para que trabalhasse para ele.

			Para as máquinas, Matt era um desajeitado, mas quando se tratava de construir uma equipa triunfadora, era um génio.

			E, com certeza, tinha utilizado a sua genialidade para subornar um fornecedor e derrotar Luke na competição. Matt tinha juntado o seu primeiro milhão e tinha ficado com todas as propriedades familiares.

			Desde então, Luke não dirigia a palavra ao irmão, mesmo que a sua empresa não estivesse a ir nada mal. Era mais uma versão mesquinha e pobre do que Matt construía, apoiado pela fortuna familiar. E assim era Luke, uma versão mais pobre, mesmo que por muito pouco, mas sem dúvida mais mesquinha, de Matt.

			Isso era o que sucedia a um homem quando se matava a trabalhar. E quando estava cheio de amargura. Luke não podia negá-lo.

			A chuva caía com força e começou a fazer frio na casa. Luke levantou-se e acendeu a enorme lareira que ocupava toda uma parede. As chamas devolveram-lhe a loira da sua imaginação.

			Quando voltasse ao seu apartamento de São Francisco, aparentemente ia ter de fazer umas quantas chamadas. A sua mulher imaginária era uma nova fixação. Normalmente, o trabalho era a sua única obsessão, o trabalho e as maquinações para algum dia se vingar do irmão, de modo que a sua vida sexual era mais esporádica do que os outros achavam. Aparentemente, ia ter de se ocupar mais das suas necessidades físicas.

			Embora talvez a culpa fosse da casa. Ou da lareira. Ou da cama.

			A loira não parava de se insinuar. Quase podia cheirá-la. Cheirava a chuva, limpa e fresca, e ele lambia as gotas da sua boca, do seu pescoço, do seu decote.

			Fechou os olhos e encostou a cabeça contra o apoio da cadeira. À medida que a sua fantasia continuava, o seu coração batia com mais força.

			Mas não era o seu coração.

			Abriu os olhos e olhou pela janela, enquanto tentava averiguar se esse forte martelar provinha da chuva ou das árvores.

			Ou de nenhuma das duas coisas.

			Luke deixou de lado a cerveja, levantou-se, seguindo o som até à porta principal. Quem poderia estar lá fora com tal aguaceiro?

			Abriu a porta de repente. Enquanto uma rajada de vento gelado levava a chuva até ao interior e o empapava, Luke vislumbrou uma sombra escura no alpendre. Tentando não tiritar, localizou um interruptor e inundou de luz o alpendre e toda a casa. 

			A sombra escura transformou-se numa mulher.

			A blusa branca estava pegada ao seu corpo e as calças de ganga empapadas, coladas às suas coxas.

			Com uma mão, tentou escorrer os cabelos. Umas quantas madeixas transformaram-se em caracóis que se adivinhavam dourados.

			Luke voltou a fixar-se na roupa dela.

			Para ser mais exacto, reparou nas suas curvas, marcadas pela roupa molhada.

			Os seus mamilos eram duras protuberâncias que culminavam nuns peitos espectaculares.

			Inclusive de frente, ele podia adivinhar que o seu traseiro era bem redondo, tal como ele gostava.

			Ela era exactamente como ele gostava.

			Atónito, não deixou de olhá-la enquanto se perguntava que mistura de cerveja, chuva e imaginação tinha logrado que essa visão lhe aparecesse à porta.

			Era real? E se fosse, a quem tinha de agradecer o surpreendente presente?

			– Matthias – ela franziu a testa. Os seus lábios também eram deliciosamente carnudos, – não vais deixar entrar a tua namorada?

			Namorada? Matthias?

			 

			 

			Luke dedicou uns quantos instantes mais a contemplar a exuberante loira diante da sua porta. Quando uma segunda rajada de vento e chuva o castigou de novo, pestanejou e, finalmente, desviou-se para um lado para deixar entrar a namorada do seu irmão.

			As perguntas amontoavam-se na sua mente enquanto ela passava diante dele. Tratava-se de uma brincadeira? Um novo truque do seu irmão? Realmente o Matt tinha uma namorada? A ser assim, era uma surpresa para Luke. Pensava que o seu irmão era igualmente viciado no trabalho e tão solteiro empedernido como ele. Além disso, desde quando o Matt gostava de loiras?

			– Ouve, já sei que não me esperavas – uma vez dentro e com a porta fechada, a loira encolheu-se e mordeu nervosamente o lábio inferior. – Foi uma espécie de… impulso.

			– A sério?

			– Sim. Meti-me no carro e antes de dar por isso já estava aqui. De repente começou a chover e… – a sua voz perdeu-se e ela tremeu enquanto olhava para os pés, – e agora estou a pingar sobre este lindo tapete.

			Tinha razão. Estava tão molhada como a sua fantasia da banheira e, certamente, também estaria gelada.

			– Vamos secar-te e aquecer-te – ele indicou a sala com lareira.

			Tentou comportar-se como um cavalheiro, mantendo a vista acima do seu pescoço enquanto ela o precedia para o outro quarto, mas, que demónios, ele não era nenhum cavalheiro. De maneira que confirmou o que já suspeitava e percorreu com o olhar o espaço entre a nuca e os calcanhares. Ela era precisamente o seu tipo.

			Salvo que era a namorada do seu irmão. Ou não? Podia ser um truque…

			– A minha mãe matar-me-ia se soubesse que estou aqui – parada frente à lareira, ela voltou-se de novo para ele, enquanto outra enxurrada de palavras saía atabalhoadamente da sua boca, evidenciando a sua ansiedade. – Ela diria com o seu típico tom de desaprovação «Lauren, esta é outra das tuas Más Ideias?». É assim que ela diz, com maiúsculas. Outra das Más Ideias da Lauren – um risinho nervoso escapou da sua boca antes de o conseguir impedir com a mão.

			Lauren. Chamava-se Lauren. Não lhe trazia nenhuma lembrança, mas Luke também não estava a par da vida social de Matt. Mesmo que talvez devesse, se o seu irmão andava por aí com mulheres como as que agradavam a Luke. Não era justo que a Matt lhe fosse permitido ter tudo aquilo de que Luke gostava.

			Ela tremeu e ele agarrou uma manta de lã que havia sobre o apoio de uma cadeira e entregou-lha. 

			– Suponho que te estás a perguntar o que faço aqui, Matthias – ela pegou na manta enquanto o olhava com os seus enormes olhos azuis.

			– Eu não… – «sou o Matthias». Mas, por alguma razão, as palavras não surgiram. Luke alisou os cabelos enquanto ganhava algum tempo. – Suponho que estou um pouco surpreendido por te ver.

			– Todo este assunto do compromisso foi um pouco surpreendente, não foi? – ela riu-se de novo antes de se virar para a lareira.

			– Pois foi – nisso podia ser sincero. – Suponho que sim.

			– Quero dizer que também não nos conhecemos assim tão bem, pois não? – ela continuou a falar enquanto contemplava o fogo. – Está bem que trabalhas há anos com o meu pai nas Indústrias Conover…

			«Caramba!», pensou Luke. Era a miúda do Conover. A filha de Ralph Conover. Ralph Conover, o primeiro a abraçar Matt depois de ter enganado Luke, privando-o da possibilidade de conseguir os bens da família Barton.

			– … e a verdade é que não falámos muito, nem estivemos realmente… a sós.

			Como? Luke contemplava os dourados caracóis que começavam a formar-se. O seu irmão estava comprometido com uma mulher com a qual nunca tinha estado a sós? Luke imaginou o motivo e, tinha razão, significava que Matt não tinha desenvolvido um repentino gosto pelas loiras com curvas.

			Significava que Matt tinha decidido fortalecer a sua relação com a Conover Industries. A mente de Luke era um redemoinho enquanto calculava o que isso significaria para a Eagle Wireless, a pequena empresa de sua propriedade. Com o «casamento», entre a Conover Industries e a Barton Limited, a Eagle teria sérias dificuldades para encontrar um lugar no mundo da tecnologia sem fios.

			– Não me disseste o que pensas disso, Matthias – Lauren voltou-se de novo para ele, aferrada à manta.

			– Suponho que algumas pessoas estranharão que não tenhamos… – Luke pigarreou para ganhar um pouco mais de tempo. Na verdade não sabia exactamente o que ou o que não tinham feito Matt e Lauren.

			– Não tenhamos tido contacto físico? – ela esclareceu. – Nem sequer nos tenhamos beijado como deve ser? – ela corou. – E claro, que não tenhamos feito amor.

			Enquanto a olhava fixamente nos olhos, de repente Luke imaginou-se, com toda a classe de detalhes, a fazer tudo isso com ela. Via-o numa imagem de alta definição na sua mente. Os dois, a fazerem amor nessa enorme banheira no andar superior. Ou sobre essa cama coberta por uma colcha enquanto os loiros caracóis se estendiam sobre o travesseiro.

			Os olhos dela obscureceram-se e deu um leve salto. Será que ela lia o pensamento?

			Ou talvez ela sentisse a mesma e forte atracção que ele sentia? Seria possível que ambos partilhassem as mesmas imagens da sua cabeça?

			A loira e curvilínea Lauren, e Luke, o gémeo mesquinho.

			O gémeo enganado.

			Levantou uma mão e acariciou as faces dela com os dedos, enquanto se perguntava se o seu sabor seria tão doce como o seu aspecto. Tocou-lhe os lábios com a ponta dos dedos e viu como ela abria os olhos de par em par.

			A mensagem de atracção entre eles era clara. E a confusão que percebia nela indicava-lhe que nunca a tinha sentido por Matt.

			Quando Luke acariciou o seu lábio inferior e introduziu ligeiramente o polegar para sentir a humidade da sua boca, ela ficou gelada, apanhada entre ele e a fogueira. No repentinamente grande silêncio do aposento, ele escutava os gemidos, leves e rápidos, da respiração dela, e viu as suas faces

			ruborizarem-se. Que linda era.

			«E claro, que não tenhamos feito amor».

			Tinha-o dito claramente, e era aí onde se tinha enganado o irmão de Luke. Se ela pertencesse a Luke, ele não teria perdido nem um segundo antes de assumir o compromisso, inclusive um baseado no interesse comercial, à letra.

			Para ser sincero, não teria sido capaz de se conter.

			O pulso acelerado marcava-se no pescoço dela, e suplicava que ele o roçasse com a sua boca. O cabelo começava a secar e desprendia o aroma do seu champô, um cheiro floral, mas não enjoativo. Era um aroma fresco e ele sentiu desejos de se impregnar nele. 

			No final, tudo se reduzia a uma coisa. Desejava a futura esposa do seu irmão.

			– Matthias? – sussurrou ela.

			Luke nem sequer reagiu perante o nome errado. Em vez disso, escondeu um húmido caracol atrás da orelha dela. Face à pele de galinha que se formou no pescoço de Lauren, ele sorriu tentando ocultar o seu instinto de lobo feroz.

			Mas sentia-se um lobo feroz. Orgulhoso de si próprio, satisfeito e disposto a devorar a Caracóis de Ouro de uma só vez.

			E depois repetiria a dose, mas levando tempo para saborear cada instante.

			As suas mãos acariciavam-lhe uma orelha. Tinha misturado as histórias infantis, não tinha? O lobo era o terror do Capuchinho Vermelho, não era? Mas era indiferente. Lauren era sem dúvida a Caracóis de Ouro e Luke há muito tempo que não se sentia tão voraz.

			Os seus olhares fundiram-se e ele acariciou-lhe o rosto com o polegar.

			– Que estás a fazer? – ela soltou a manta, que caiu aos seus pés, enquanto lhe segurava o pulso para afastar a sua mão do rosto.

			– Nada que tu não desejes.

			Aparentemente, Caracóis de Ouro não estava tão disposta a provar esse colchão de penas como ele tinha pensado. Não fazia mal. De qualquer forma ele necessitava de tempo para processar tudo.

			Lauren voltou a tremer.

			– Porque não tomas um duche quente? Assim aquecerás – ele percorreu-a com o olhar e percebeu que as suas roupas continuavam pegadas ao corpo. Introduziu as mãos nos bolsos, para dissimular o efeito que aquelas curvas provocavam nele, e pigarreou.

			Isso dar-lhe-ia tempo para arrefecer. Pensar bem. Decidir o que fazer com toda essa dinamite sexual no quarto, sobretudo tão perto do fogo.

			Sobretudo quando a mulher que tinha saído da fantasia da sua mente era a namorada do seu irmão.

			– Lavar-me aqui? – ela negou com a cabeça. – Não, não, não. Só vim para falar e depois…

			– Depois, o quê? – interrompeu-a Luke. – Voltar à tempestade? – assinalou a janela e a selvagem tempestade que se vislumbrava fora dela. – Isso é que seria uma Má Ideia, Lauren.

			– Muito obrigada por mo lembrares – ela fez uma careta.

			– Que lhe sirva de lição, menina – ele riu. – Nunca mostres as tuas debilidades, porque as usarei contra ti.

			– Menina – ela repetiu o trejeito, embora mais relaxada. – Tenho vinte e seis anos.

			– Então, comporta-te como uma adulta. Sobe e toma um duche quente. Depois introduziremos a tua roupa na máquina de secar. Prepararei algo de jantar e então reflectiremos.

			– Reflectiremos sobre o quê? – ela arregalou os olhos.

			– Reflectiremos sobre o que nos sucederá – por exemplo, se ela deveria saber quem ele era, ou se seria capaz de deixar que ela se fosse embora nessa noite.

			– De acordo – disse Lauren após deitar outra olhadela pela janela e antes de se inclinar para apanhar o cobertor.

			Ele estendeu-lho, a caminho das escadas, e aproveitou para acercá-la mais um pouco para si.

			– Então? – ela sobressaltou-se, com os olhos muito abertos e um tremor nos seus caracóis.

			– Não nos cumprimentámos com um beijo – murmurou ele enquanto, tomado pela curiosidade, apoiava os lábios contra os dela.

			Perante o contacto, o coração de Luke martelou com força e o calor inundou o seu corpo, queimando-o da cabeça até à virilha.

			Lauren tinha os lábios mais suaves e esponjosos que ele alguma vez tocara nos seus trinta e um anos de vida, após dezoito anos de prática de beijos. Os seus músculos estavam tensos enquanto levantava as mãos para agarrar o rosto dela.

			Respirou fundo um instante e então roçou, com a ponta da língua, a língua dela.

			Bolas!

			Os dois deram um salto perante a doce e ardente explosão.

			– To… tomarei duche – disse ela, após recuperar o fôlego e enquanto o olhava sem se atrever a virar-lhe as costas.

			– De acordo, sobe – conseguiu dizer ele, embora na verdade devesse ter dito «Corre, Caracóis de Ouro, tão longe quanto puderes».

			Ainda que, se ela o tentasse, ele desataria a correr atrás dela.
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